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Manejo da irrigação e adubação nitrogenada no feijoeiro – cultivar BRS FC402
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O feijão de inverno é cultivado na estação outono-inverno, entre os meses de maio e julho. Portanto, significa que é uma época com poucas chuvas, no qual a irrigação em sincronia com adubação nitrogenada, fazendo-se a aplicação no tempo certo e na quantidade requisitada para cultura, podem proporcionar que a cultura expresse seu melhor potencial produtivo. O objetivo deste trabalho foi analisar a influência do manejo da irrigação e adubação nitrogenada no feijão de inverno. O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Aquidauana. A semeadura foi realizada em maio de 2023, na área experimental de irrigação (1 ha), com a cultivar BRS FC402, sob o sistema de irrigação por pivô central. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com parcelas subdivididas e 4 repetições. Dois manejos de irrigação foram empregados: Penman-Monteith e tensiometria. O primeiro é considerado padrão na determinação da evapotranspiração de referência a partir de dados meteorológicos com fator “p” de depleção de água no solo de 0,5. O segundo é usado como instrumento de medição da tensão com que a água está retida pelas partículas do solo. Como referência, o momento de se proceder a irrigação foi quando a média dos tensiômetros acusaram valores de tensão de água do solo superior ou igual a 40 kPa. Já, nas subparcelas foram utilizadas doses de nitrogênio em cobertura de 0, 50, 100, 150 e 200 kg de N ha-1. As unidades experimentais foram compostas por 4 linhas de plantas com 5 m de comprimento, espaçadas de 0,45 m entre linha. A área útil de cada parcela foram as duas linhas centrais de plantas, com 4 m de comprimento, totalizando 3,6 m2 de área útil por parcela. A densidade de semeadura foi de 13 sementes por metro. Foram avaliados: altura de inserção da primeira vagem, número de vagens por planta, número de grãos por vagem, número de grãos por planta, massa média de 100 grãos, produtividade de grãos e eficiência no uso da água. Os resultados qualitativos foram submetidos ao teste de médias e Tukey a 5% de probabilidade e os quantitativos à análises de regressão. Os manejos da irrigação e adubação nitrogentada não promoveram diferenças significativas entre si para os atributos avaliados. No entanto, o feijoeeiro irrigado cultivado na época de inverno em Aquidauana, cultivar - BRS FC 402, apresenta um elevado potencial de produtividade de grãos, podendo alcançar mais de 47 sacas ha-1.
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